
 

MERCADO EXTERNO  

Fundos de investimentos aturaram forte pela segunda semana 
consecutiva no mercado do café em Nova Iorque reduzindo sua 
exposição de carteira líquida vendida. Isto fez com que os preços 
dos contratos do café, negociados durante a semana na bolsa de 
Nova Iorque fechasse com forte queda, tendência esta que pode 
prosseguir nos pregões dos próximos dias, já que a posição 
líquida vendida dos fundos de investimentos baixou 
sensivelmente, uma vez eu recuou para o patamar de 38,3 lotes
aproximadamente, contra cera de 113,4 mil  lotes acumulados no 
dia 18/09/2018, conforme posição divulgada em relatório da 
Commodity Futures Trading Commission (CFTC) no dia 
21/09/2018.   
 
Depois das altas verificadas nas últimas semanas, o mercado, na 
opinião dos analistas, ficou sobre comprado. Com fatores 
técnicos predominando, o mercado buscou o caminho da 
realização de lucros, deixando as cotações pressionadas. Além 
do mais, o mercado mundial do café encontra-se plenamente 
abastecido. Na corrente temporada tem-se um cenário de oferta 
global superior a demanda o que remete a uma situação 
confortável de superávit.  
 
Diante da situação, os resultados das negociações dos contratos 
de primeira entrega (vencimento em dez/18) do café arábica na 
bolsa ICE em Nova Iorque durante a semana apresentaram um 
expressivo recuo de 3,77% nos preços, se comparados aos 
valores da semana passada. Com isto o valor médio da cotação 
recuou para US 115,44 cents/lb.    
 
O mercado do Conilon registrou fortes perdas no início da 
semana, mas na sequência se recuperou, mas não o suficiente 
para evitar nova perda de 0,87% no valor médio da cotação ora 
contabilizada em US$ 1677,60 ante US$ 1.692,40/t verificando na 
semana passada. 

 
A revista da Cafeicultura disponibilizou no seu 
site no dia 31/10/2018, a seguinte informação: 
“Uma empresa multinacional de Singapura 
confirmou ao governo do Espírito Santo, nesta 
quarta-feira (31), em reunião em Vitória, que 
vai investir U$ 130 milhões (cerca de R$ 500 
milhões na cotação atual) para construir uma 
fábrica de café solúvel no Estado. Estão na 
disputa para receber o empreendimento os 
municípios de Colatina e Linhares. 
A empresa é a Olam Internacional que tem 
atuação global na comercialização em setores 
como café, especiarias, açúcar, grãos e nozes, 
bem como na produção agrícola em terras 
brasileiras.  

+  

 

 
Notas: Preço mínimo: (safra 2017/18):  Café Arábica R$ 341,21/sc 60Kg -  Café Conilon R$ 202,19/sc 

 

  

 

 Unidade 12 Meses Semana anterior Semana Atual Variação Anual Variação Semanal 

Preços ao Produtor   

Arábica – Patrocínio - MG R$/sc/60kg 455,00 444,17 438,63 -3,60% -1,25% 

Conilon – São Gabriel da Palha - ES R$/sc/60kg 341,25 319,40 316,67 -7,20% -0,85% 

Cotações Internacionais 
Arábica - Bolsa de Nova Iorque - ICE US Cents/lb 124,86 119,96 115,44 -7,54% -3,77% 

Conilon -  Bolsa de Londres - Liffe US$/t 1.910,80 1.692,40 1.677,60 -12,20% -0,87% 

Dólar EUA R$/US$ 3,2737 3,6956 3,6879 12,65% -0,21% 

 Unidade Semana Atual Arábica FOB Santos - SP Conilon FOB Vitória-ES FOB Produtor Fazenda 
Paridade de Exportação 
Nova Iorque 1ª entrega Arábica US Cents/lb 119,96 460,72   438,95 

Londres 1ª Entrega Conillon US$/ton. 1.692,40   307,62 290,52 

CAFÉ – 29/10 a 02/11/2018 
Tabela 1 - Parâmetros de análise de mercado de café - Médias semanais 

MERCADO INTERNO 

O mercado físico nacional do arábica ressentiu as 
fortes quedas ocorridas no mercado futuro do 
arábica em Nova Iorque e fechou a semana com a 
cotação média do produto apresentando uma queda 
de 1,25%. Assim o valor médio de venda do produto 
Tipo 6 bebida dura, recebido pelo produtor ficou 
estabelecido em R$ 438,63/sc ante os R$ 444,17/sc
verificados na semana passada.  
 
Com os preços em baixa, a semana que foi curta 
devido ao feriado de finados dia 02/11, ficou marcada 
pelo limitado volume de negócios realizados. Os
produtores diante das ofertas de preços menores 
demonstraram pouco interesse na do produto. As 
indústrias bem abastecidas e de olho na 
movimentação do mercado internacional que 
sinalizava para cotações cada vez menores
diminuíram as ofertas de preços, com isto inviabilizou
a realização de novos negócios.  
 
Os preços do café conilon no mercado físico nacional 
também caíram (0,85%), praticamente na proporção 
do mercado futuro de Londres. Os produtores 
também se retraíram diante das baixas ofertas de 
preços por parte das indústrias. Como os principais 
atores do negócio (vendedores e compradores) 
ficaram em campos opostos na questão dos preços, 
o valor médio de venda na semana ficou reduzido a 
R$ 316,67/sc.   
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